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Videoconferencia de Lula com o Fórum de Famílias de Reféns e Desaparecidos.

Brasília, 26 outubro (RHC) O presidente Luiz Inácio Lula da Silva condenou nesta quinta-feira os ataques
contra civis no conflito palestino-israelense que até o momento mataram mais de 7 mil pessoas.

Lula falou por videoconferência com o Fórum de Familiares de Reféns e Desaparecidos, que reúne
parentes de pessoas nessas condições ou que foram capturadas pelo movimento Hamas em Israel no
dia 7 de outubro.

A conexão audiovisual ocorreu a pedido do Fórum das Famílias, por meio de uma carta endereçada ao
presidente brasileiro após o início do confronto armado no Oriente Médio.



Depois de ouvir as famílias dos sequestrados, Lula não só condenou os ataques contra civis, em
qualquer circunstância, mas enfatizou a importância de as pessoas diretamente afetadas pela guerra
serem ouvidas.

Ele lembrou que, em ambos os lados do conflito, há pessoas que querem a paz.

Ao expressar sua solidariedade, Lula disse que, sendo pai e avô, compartilha a dor das famílias afetadas
e afirmou que o Brasil também está de luto pelo que aconteceu.

O presidente do Brasil reiterou que pessoalmente está comprometido com a construção da paz, com a
libertação dos reféns e a abertura de um corredor humanitário na Faixa de Gaza.

Recordou que a resolução apresentada pelo Brasil no Conselho de Segurança da ONU, que recebeu
amplo apoio dos membros, mas foi vetada pelos Estados Unidos, continha uma referência expressa à
necessidade de libertação imediata de todos os reféns, cerca de 220, segundo as autoridades
israelenses. (Fonte: PL)

https://www.radiohc.cu/pt/noticias/internacionales/337582-lula-condena-ataques-contra-civis-no-conflito-
palestino-israelense
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